
Não ocorreu nenhum problema crítico de fitotoxicidade 
com a cebola sendo apenas levemente afetada pela maioria 
dos tratamentos e em nenhum caso ocorreu injúria superior 
a 14%, a qual foi verificada apenas nas parcelas onde foi apli­
cado Prometrin a 1 kg/ha aos 15 dias após a aplicação.

As produções de um modo geral não diferiam significa­
tivamente entre si (DMS: 7624; 5% teste de Tukey), com a 
testemunha capinada proporcionando o melhor rendimento 
(14385kg/ha). Os tratamentos 9, 11 e 12, realizados na 3.a 
época de aplicação, produziram, respectivamente, 5787 ,6307 
e 5940kg/ha, rendimentos estatisticamente inferiores a teste­
munha capinada.

Nas condições em que este experimento foi executado, os 
resultados parecem indicar que as aplicações de Prometrin 
aos 15 dias após o transplante não seriam suficiente em ter­
mos de controle das invasoras, o que por certo deve ter in­
fluenciado os baixos rendimentos obtidos nas parcelas trata­
das nesta épcca de aplicação. Por outro lado, os resultados 
também parecem indicar que o produto é eficiente quando as 
aplicações foram feitas até 11 dias após o transplante, com­
portando-se sem muitas diferenças no que diz respeito a fito­
toxicidade, mas sendo sempre mais eficiente, em termos de 
controle de ervas, a proporção que forem usadas doses 
maiores.
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Este estudo foi conduzido no Campo Experimental do 
Projeto de Irrigação de Bebedouro, em Petrolina (PE), com 
o objetivo de comparar técnica e economicamente a eficiência
de dois métodos de controle (químico e manual) de plantas
invasoras na cultura da cebola. O experimento foi instalado
em um latossol e a região apresenta um clima semi-árido com
precipitação média de 400mm e umidade relativa do ar média
de 67,8%. O delineamento foi de blocos ao acaso, com 4 repeti­
ções, compondo-se dos seguintes tratamentos: 1) Oxadiazon
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21/ha; 2) Oxadiazon 3 1/ha; 3) Oxadiazon 41/ha; 4) Duas 
capinas; 5) Três capinas; 6) Quatro capinas; 7) Combinação 
14-4; 8) Combinação 1+5; 9) Combinação 2+4; 10) Combi­
nação 2+5; 11) Combinação 3+4; 12) Testemunha capinada.

Todas as aplicações foram feitas imediatamente após o 
transplante com pulverizador costal JACTO e os tratamentos 
com capina foram conduzidos quando as parcelas apresenta­
vam em torno de 40-50% de infestação.

Os resultados finais deste trabalho mostraram que, tec­
nicamente, o hçrbicida oxadiazon, nas três doses utilizadas, 
apresentcu-se bãstante eficiente no controle das principais 
invasoras preserites na área experimental, sem apresentar 
nenhum problema de fitotoxicidade para a cultura por ocasião 
das avaliações visuais. Os rendimentos dos diferentes trata­
mentos não diferiam significativamente entre si, com exce­
ção da testemunha sem capina, apesar de os resultados terem 
mostrado uma tendência para as produções diminuirem à 
proporção que as doses maiores de herbicidas eram usadas. 
É possível, neste caso, que tenha havido algum tipo de injúria 
que não tenha sido identificada por ocasião das observações 
visuais. O tratamento contendo oxadiazon a 2 1/ha propor­
cionou o maior rendimento (14802kg/ha) enquanto a teste­
munha sem capina produziu 2575kg/ha. A avaliação econô­
mica dos dados deste experimento indicou que o melhor tra­
tamento foi o de n.° (2 1/ha de oxadiazon), apresentando uma 
maior renda líquida e um menor custo de controle de ervas 
invasoras por hectare.

Para as condições segundo as quais este experimento foi 
conduzido, os resultados, além de indicar a necessidade de 
utilização de doses baixa do oxadiazon indicaram também a 
possível necessidade de estudos sobre a susceptibilidade da 
cultura da cebola a diferentes doses para aplicação deste pro­
duto.
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INTRODUÇÃO

O controle às ervas daninhas em áreas não cultivadas é 
uma necessidade, nos diferentes setores de atividades do ho­
mem, seja no meio rural, nas indústrias, nas áreas urbanas,

(♦) Engcnheros Agrônomos da Ciba-Geigy Química S.A. — SP 

— 89


